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O presente docwnento é ~ r o d u t o  da interação entre  
pesquisadores, ex tens ionis tas  e agricuZtores que, reunidos, 
procuram reordenar o estoque de conhecimentos e x i s t e n t e s  para 
que, sob a forma de Sistema de produção, possamos conduzir a 
cuZtura do f e i jão  em todo o Estado do Amazonas. 
Participaram do encontro, realizado no municipio de 
Manaus, no periodo do d ia  21/05/80,  para elaboração do S i s t e  -
ma de Produção, pesquisadores da EMBRAPA, ex tens ionis tas  da 
EMATER-AM e agricuZtores dos rnunicipios de Manaus, I tacoat ia  - 
ra ,  Parint ins,  Careiro, Manacapuru, Coari, ~ e f é ,  Maués, Taba -
t inga e Codajás. 
Este Sistema de ~ r o d u ~ ã o  2 vál ido  para as  micro- r e  
giões 9 e 10 onde se  localizam os diversos municipios pr inci  - 
pais produtores de f e i jão  no Estado. 
O c u l t i v o  de f e i jão  é f e i t o  em várzea e em t e r r a  
firme, o que d e f i n e  do i s  n i v e i s  de produção, v i s t o  que no pr i  - 
meiro t i p o  de solo a produtividade é maior e o custo de produ - 
merwr. Em compensação, a produção oriunda de t e r ra  alcan -
ça n i v e i s  de préços superiores. A l é m  disso ,  há uma diferença 
marcante nas épocas das a t iv idades  da cuZtura, en t re  os  dois  
t i p o s  de solo.  
CARACTERIZAÇAO DO PRODUTO E DA REGIAO 
O Es tado  do Amazonas c a r a c t e r i z a - s e  como grande  impor 
- 
t a d o r  d e  f e i j ã o  d e  o u t r o s  E s t a d o s ,  o  que i m p l i c a  em evasao  
b a s t a n t e  s i g n i f i c a t i v a  d e  d i v i s a s  p a r a  a  economia do Es tado .  
~ l é m  d i s s o ,  os  a l t o s  p r e ç o s  que a l c a n ç a  na  r e g i ã o  vêm o c a s i o  -
nando um sub-consumo do p rodu to .  
As cond ições  e d a f o - c l i m á t i c a s  d a  r e g i ã o  não s ã o  f a v o  --
r á v e i s  a o  c u l t i v o  do f e i j ã o  do gênero  PhaseoZZus; em compen - 
s a G ã o ,  a s  v a r i e d a d e s  do gênero  Vigna s e  adaptam mui to  bem 5 s  
cond ições  l o c a i s ,  além d e  serem bem a c e i t a s  p e l a  população 5 
mazonense. 
A produção l o c a l  d e  f e i j ã o  Vigna pode e  deve s e r  i n  -
crementada p o i s ,  além d o s  a s p e c t o s  econÔmicos ,benef ic ia~ ido  ta? 
t o  a  p r o d u t o r e s  como a  consumidores ,  p e r m i t i r á  maior  d i v e r s i  -
f i c a ç ã o  d a s  p r o p r i e d a d e s  r u r a i s  d e  v á r z e a  (onde predomina a 
monocul tura  da j u t a )  e  d e  t e r r a  f i r m e  ( p r i n c i p a l m e n t e  mandio -
c a )  . 
Atualmente,  o  f e i j ã o  c a u p i  é produzido por  pequenos 
p r o d u t o r e s ,  p r i n c i p a l m e n t e  em p r o p r i e d a d e s  d e  v á r z e a .  A á r e a  
média c u l t i v a d a  e s t á  em t o r n o  de  0 , 3  h a ,  o  que < : a r a c  t e r i z a  
uma c u l t u r a  t í p i c a  d e  s u b s i s t ê n c i a ,  c u j a  produção é d e s t i n a d a  
q u a s e  que exc lus ivamente  ao auto-consumo. 
E n t r e t a n t o ,  a s  p o s s i b i l i d a d e s  d e  s e u  c u l t i v o  em e s c a  -
l a  c o m e r c i a l ,  p r i n c i p a l m e n t e  com a  u t i l i z a ç ã o  d e  c r é d i t o  ru-  
r a l ,  s ã o  b a s t a n t e  amplas ,  t a n t o  e m  s o l o s  d e  v á r z e a  quan to  em 
s o l o s  d e  t e r r a  f i r m e ,  tendo em v i s t a  o  g rande  r e t o r n o  que a  
c u l t u r a  t e n d e  a  f o r n e c e r  a o s  a g r i c u l t o r e s .  
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CARACTERIZAÇAO DO PRODUTOR (VARZEA) 
O p r e s e n t e  s i s t e m a  d e s t i n a - s e  a  pequenos p r o d u t o r e s ,  
s ó c i o s  ou não de C o o p e r a t i v a s ,  que em s u a  m a i o r i a  detêm a  p o ç  
s e  d a  t e r r a  sem t í t u l o  d e f i n i t i v o ;  p lantam pequenas á r e a s  que 
var iam d e  0,2  a  2 h e c t a r e s ;  não usam insumos modernos, u t i l i  -
zam mão-de-obra f a m i l i a r  e  têm p o s s i b i l i d a d e s  d e  a c e s s o  a  c r g  
d i t o  d e  c u s t e i o ;  não possuem i n f r a - e s t r u t u r a  d e  secagem, bene  -
f i c i a m e n t o  e  armazenamento, comerc ia l i zando  o  p rodu to  p r i n c i  
palmente  com i n t e r m e d i á r i o s .  O rendimento  médio a t u a l  d a  cu l -  
t u r a  e s t á  em t o r n o  d e  1.000 kg /ha .  
O rendimento  p r e v i s t o  p a r a  a  c u l t u r a ,  com a  adoção 
do s i s t e m a ,  é d e  1.300 lcgfha. 
OPERAÇOES QUE FORMAM O SISTEMA 
1 .  Escolha do Terreno 
2. Preparo do Terreno 
3. P l a n t i o  
4. T r a t o s  C u l t u r a i s  
5. C o l h e i t a  
6. Benef ic iamento 
7. Armazenamento e Comercial  i zação  
RECOMENDAÇOES T E C N I C A S  
1. E s c o l h a  d o  T e r r e n o  
Recomenda-se-: a  u t i l i z a ç ã o  de  várzeas ,  cober tas  de 
capinza is  e/ou capoeiras  r a l a s .  Deve-se e v i t a r  t e r r enos  ex 
- 
cessivamente a r g i l o s o s  e ,  s e  poss íve l ,  não p l an ta r  em de- 
pressões  s u j e i t a s  a  empoçamentos r e s u l t a n t e s  das águas de  
chuvas. 
2 .  P r e p a r o  d o  T e r r e n o  
Cons is te  na roçagem da vegetação, logo após a  vazante 
dos r i o s ,  e  com a  secagem do m a t e r i a l ,  efetua-se a  queima 
e a  limpeza dos r e s t o s  da queima (ciscagem). 
3 .  P l a n t i o  
A época de  p l a n t i o  s e r á  logo após o  preparo da á rea  , 
ocorrendo normalmente nos meses de agosto e  setembro,no c? 
so do ~ l t o - ~ o l i m õ e s  a  época s e  dá em abril-maio. 
Recomenda-se a  u t i l i z a ç ã o  de máquina t i c o - t i c o  de  boa 
qual idade,  regulada para t r ê s  sementes por cova, a  uma 
profundidade de  mais ou menos 3 cm. 
O espaçamento deverá s e r  1 , O  m x 0,60 m ,  sendo nece5 
s á r i o  15,O kg de  sementes por hec ta re .  Antes da semeadura, 
dever-se-á t r a t a r  a s  sementes com Aldr in  40 PM, na dosagem 
de  100 gramas do produto para 15,O kg de  sementes, ou d e  
out ro  produto s i m i l a r ,  observando a s  dosagens recomendadas. 
O i n s e t i c i d a  u f i l i z a d o  para o  tratamento das sementes 
deve s e r  misturado com a s  sementes imediatamente a n t e s  de 
começar o  p l a n t i o .  
Recomendar-se-á a  u t i l i z a ç ã o  da variedade IPEAN V-69, 
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dando p re fe rênc ia  2s procedentes de Órgãos qual i f icados  . 
4. Tratos Culturais 
Aproximadamente 30 d i a s  após a semeadura, r e a l i z a -  s e  
uma capina e simultaneamente, faz-se a amontoa. 
Quando necessár io ,  deverá s e r  efetuada uma pulver iza  -
ção, u t i l i z a n d o  Diazinon 60-E na dosagem de 2 m l  do produ - 
to  para 20 l i t r o s  d'água, ou out ro  produto s i m i l a r  nocomb,? -
! t e  à s  pragas da p a r t e  aé rea  (0,5 l i t r o s l h a ) .  
5 .  Colheita 
A c o l h e i t a  é f e i t a  manualmente, u t i l izando-se  sacos 
de  aniagem para recolher  a s  vargens. A pr imeira c o l h e i t a  , 
quando 40% das vagens est iverem maduras, e a Última 10 
d i a s  após a pr imeira.  
6. Beneficiamento 
A ~ Ó S  a c o l h e i t a ,  a s  vagens serão  expostas ao s o l  a t é  
completarem a secagem, em seguida s e r á  f e i t a  a debulha,com 
a f i n a l i d a d e  de  sol tarem a s  sementes que serão ven t i l adas  
para eliminação dos r e s t o s  de  palhas.  
Após e s t a  operação, o produto deverá s e r  s u b m e t i d o  
a uma nova secagem. 
7. Armazenamento e Comercialização 
O armazenamento deverá s e r  f e i t o ,  de  p re fe rênc ia ,  em 
Cooperativas ou na casa  do produtor ,  em ambiente 
herméticamente fechado. Recomendar-se-á o tratamento do 
produto com MaZathion 2% na dosagem de  0,5g por kg de  grã- 
os ,  efetuando-se essa  mis tura  da maneira mais homogênea  
poss íve l .  
13 
A comercialização deverá s e r  r e a l i z a d a ,  p re fe renc ia l  
mente, a t r avés  de  Cooperat ivas,  evitando-se ao máximo o 
processo de interrnediação. 
COEFICIENTES TECNICOS (VhRZEA) 
E S P E C I F I C A Ç Ã O  U N I D A D E  Q U A N T I D A D E  
1. INSUMOS 
Semente 
I n c e t i c i d a s  
. Semente-Aldrin 40% 
. Planta-Diazinon 
2. PREPARO DA AREA E  PLANTIO 
Roçagem 
P l a n t i o  
3 .  TRATOS CULTURAIS 
Capina e  Amontoa 
Combate 2s Pragas  
4 .  COLHEITA E  BENEFICIAMENTO 
C o l h e i t a s  manuais 
Debulha e  v e n t i l a ç ã o  
Secagem e Ensacamento 
T r a n s p o r t e  
5. EQUIPAMENTOS 
P u l v e r i z a d o r  cos  t a l  
P l a n t a d e i r a  manual 
6. OUTROS 
Sacos d e  aniagem 
7 .  PRODUÇÃO 
CARACTERIZAÇAO DO PRODUTOR 
(TERRA FIRME) 
E s t e  s i s t e m a  d e s t i n a - s e  a  pequenos p r o d u t o r e s  r u r a i s  
que,  em s u a  m a i o r i a ,  detêm a  p o s s e  d a  t e r r a  sem ~ í t u l o  D e f i n i  
- 
t i v o .  Possuem poucos r e c u r s o s ,  com p o s s i b i l i d a d e s  d e  ob tenção  
d e  C r é d i t o  ~ a n c ã r i o  d e  C u s t e i o  e  u t i l i z a m  bas icamente  mão-de- 
o b r a  f a m i l i a r .  Cul t ivam pequenas á r e a s  d e  0 , 5  a  3 h e c t a r e s  , 
não usam insumos modernos, não possuem i n f r a - e s t r u t u r a  d e  se-  
cagem, b e n e f i c i a m e n t o  e  armazenamento. Comercial izam a  produ -
ção a t r a v é s  d e  i n t e r m e d i á r i o s  ou d i r e t a m e n t e  a o  consumidor.  O 
rendimento  médio a t u a l  e s t á  em t o r n o  d e  500 kg/ha .  
O rendimento  p r e v i s t o ,  com a  a p l i c a ç ã o  dos i s t ema , ;  de  
. 800 kg /ha .  
OPERAÇOES QUE FORMAM O SISTEMA 
1 .  Escolha do Terreno 
2 .  Preparo do Terreno 
3 .  Plan t io  
4.  Tratos Cul tura is  
5. Colheita 
RECOMENDAÇÚES TECNICAS 
1 .  E s c o l h a  do T e r r e n o  
Recomenda-se a  u t i l i z a ç ã o  de  á reas  recentemente c u l t i  
vadas com c u l t u r a s  anuais ,  á r eas  de capoeira  ou nas f a i x a s  
i n t e r c a l a r e s  das c u l t u r a s  perenes em formação. 
2 .  P r e p a r o  do T e r r e n o  
Será f e i t o  manualmente, cons is t indo na roçagem da ve- 
getação.  Em seguida s e r á  efetuada a  queima, quando o  mate -
r i a 1  e s t i v e r  suf ic ien temente  seco. 
Quando necessá r io ,  e f e t u a r  um encoivaramento leve,com 
a  f  ina l idadk de  de ixar  o  t e r r eno  o  mais limpo poss íve l .  
Quando na u t i l i z a ç ã o  das f a i x a s  i n t e r c a l a r e s  de  c u l t u  -
r a s  perenes, em que normalmente são em á reas  deçtocadas , 
far-se-á uso da mecanização a g r í c o l a  para preparo da á rea .  
Está  p r á t i c a  deve s e r  r e a l i z a d a  em março/abr i l .  
3.  P l a n t i o  
A semeadura s e r á  efetuada em meados de  ab r i l fma io ,  o- 
correndo geralmente no f i n a l  do período chuvoso. 
O espaçamento u t i l i z a d o  é de 0,50  m x 0,30  m podendo 
chegar a  0,50 m x  0,60 m, com 3 sementes por cova, a  uma 
profundidade de mais ou menos 3 cm, u t i l izando-se  planta-. 
d e i r a  manual do t i p o  t i c o - t i c o  ou com p l a n t i o  m e c a n i z a d o  
em á r e a s  des tocadas . 
A var iedade  u t i l i z a d a  s e r á  o  IPEAN V-69. Pre fe renc ia l  -
mente, s e rão  u t i l i z a d o s  sementes adqui r idas  de  órgãos com - 
pe ten te s  ou selecionadas pelo p rópr io  a g r i c u l t o r .  Serão ne -
c e s s á r i o s 3 5  kg de sementes por hec tare .  
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Tratamento  d a s  sementes  .- recomendar-se-á t r a t a m e n t o '  
p r e v e n t i v o  d a s  sementes ,  no d i a  do p l a n t i o  d e  sementes .  O 
i n s e t i c i d a  deve  s e r  m i s t u r a d o  com a  semente,  imedia tamente  
a n t e s  8 0  p l a n t i o .  
4. Tratos Culturais 
~ e v e r á  s e r  r e a l i z a d a  uma c a p i n a ,  com mais ou menos 30 
d i a s  após  o  p l a n t i o  e  s imul taneamente  fa r - se -á  a  amontoa. 
No combate ; i sp ragas ,  d e v e r á  s e r  e f e t u a d a  uma p u l v e r i -  
zação ,  u t i l i z a n d o - s e  Diazinon 60-E, na  dosagem d e  2 0  m l  do 
p rodu to  p a r a  20 l i t r o s  d ' á g u a ,  no combate às p r a g a s  da pafl 
t e  a é r e a  (0,8 l i t r o  / h a ) .  
5. Colheita 
-. L f e i t a  mensalmente,  e quando 40% d a s  vagens  e s t i v e -  
rem maduras,  e  a  Ül t ima em t o r n o  d c  10 d i a s  após  a  p r imei  -
r a .  
5.1. Beneficiamento 
A ~ Ó S  a  c o l h e i t a ,  a s  vagens s e r ã o  e x p o s t a s  ao s o l  
a t é  completa secagem. Em s e g u i d a  s e r á  e f e t u a d a  a  debu lha  
d a s  vagens .  
A ~ Ó S  a  d e b u l h a ,  o produto  deverá  s e r  v e n t i l a d o  pa -
r a  r , e t i r a d a  d a s  impurezas ,  e submetido a  uma nova secagem. 
5.2. Armazenamento e comercialização 
0 produ to  f i n a l  d e v e r á  s e r  acond ic ionado  em s a c o s  
d e  aniagem com capac idade  p a r a  6 0  kg, e  imedia tamente  co- 
m e r c i a l i z a d o ,  p r e f e r e n c i a l m e n t e  a t r a v é s  d e  C o o p e r a t i v a s ,  - e 
v i t a n d o - s e  a o  máximo o  p r o c e s s o  d e  in te rmediação .  
RECOMENDAÇOES TECNICAS 
1. Escolha do Terreno 
Recomenda-se a u t i l i z a ç ã o  d e  á r e a s  r ecen temente  c u l t i  
- 
vadas  com c u l t u r a s  a n u a i s ,  á r e a s  d e  c a p o e i r a  ou n a s  f a i x a s  
- 
.. - -- 
COEFICIENTES TECNICOS (TERRA FIRME) 




I n s e t i c i d a s  
. Semente ( A l d r i n )  
. P l a n t a  (Diazinon)  
2 .  PREPARO DA AREA E PLANTIO 
Roçagem, Queima e Encoivara  -
mento 
P l a n t i o  
3. TRATOS CULTURAIS 
Capina e Amontoa 
Combate à s  Pragas  
4 .  COLHEITA E BENEFICIAMENTO 
C o l h e i t a  
Debulha e v e n t i l a ç ã o  
Secagem e Ensacamento 
Transpor  te  
5. EQUIPAMENTOS 
P u l v e r i z a d o r  c o s t a 1  
P l a n t a d e i i a  manual 
6. OUTROS 
Sacos  d e  aniagem 
7 .  PRODUÇÃO 
COEFICIENTES TECNICOS - TERRA FIRME 
(MECANI ZAÇAO) 
E S P E C I F I C A Ç Ã O  U N I D A I ) E  Q U A N T I D A D E  
1. INSUMOS 
Semente Kg 35 
I n s e t i c i d a s  
. Semente Kg 0 , 2 5  
. P l a n t a  1 0 , 8 0  
2 .  PREPARO DA ÁREA E  PLANTIO 
Preparo  do t e r r e n o  h /  t 3,5 
P l a n t i o  . h / t  1 
. d / h  4 
3 .  TRATOS CULTURAIS 
Capina e  Amontoa h /  t 
Combate às Pragas  t11t 
4 .  COLHEITA E  BENEFICIAMENTO 
C o l h e i t a  d / h  
Debulha e  v e n t i l a ç ã o  d / h  
Secagem e  Ensacamento d /h  
Transpor  t e  h /  t 
5. EQUIPAMENTOS 
P u l v e r i z a d o r  c o s t a 1  um 
P l a n t a d e i r a  manual 
6 .  OUTROS 
Sacos d e  aniagem 
7.  PRODUÇÃO 
RELAÇÃO DOS PARTICIPANTES 
01. Oscar Lameira Noguei ra  - 
02. Dorremi O l  i v e i r a  - 
03. Gui lherme F a r i a s  Ga l indo  - 
04. A m i l c a r  da S i l v a  F e r r e i r a  - 
05. ~ é l i o  Ornar Conceição R i b e i r o -  
06. Jos& V i e i r a  dos Santos - 
07. João Nes to r  de S .  Hage - 
08. Evando Fc? A. de O l i v e i r a  - 
09. Jancy Bezer ra  de Souza - 
10. Pau lo  SErg io  P. Oamaso - 
1 1 .  Dayson S i q u e i r a  P i n t o  - 
12. F r a n c i s c o  A. S.Vasconcelos - 
13. Oseas de A s s i s  Sobr inho  - 
14. C a r l o s  Rober to  P e r e i r a  - 
15. N i l o  A. P i o  P i n h e i r o  - 
Pesquizador  - Manaus 
Pesquizador  - Manaus 
E x t e n s i o n i s t a - T a b a t i n g a  
Extens icn is ta-Manacapuru 
E x t e n s i o n i s t a - P a r i n t i n s  
~ x t e n s i o n i s t a - C o d a j á s  
E x t e n s i o n i s t a - l t a c o a t i a r a  
E x t e n s i o n i s t a - C o a r i  
E x t e n s i o n i s t a - C o a r i  
E x t e n s i o n i s t a - l t a c o a t i a r a  
Extens ion is ta-Manaus 
Extens ion is ta-Manaus 
Extens ion is ta-Manaus 
Extens ion is ta-Manaus 
Extens ion is ta-Manaus 
NOTA: Embora os produtores não estivessem presentes 
nesta reunião, suas experiências práticas fo  - 
ram transmitidas pelos extensionistas.  
